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Comeste título, poder-
-se-ia escrever obra seme-
lhante A que saiu da pe-
na do grande investigador 
vimaranswe que foi o Ab a-
de de THgilde, autor do 
livro t. uimardes e Santo 
António. 
Elementos não faltam; 

só era preciso reuni-los sis-
temàtieamente. E, p a r a 
tanto, bastaria procurá-los 
nas canções vulgares, nas 
rezas do povo, no folclore, 
dos arquivos paroq uiais, 

nos templos, etc. 

Fácil de oonoeber, o tra-
balho seria, como se vg, 
mais difícil de realizar.Mas 
não perderia o t e m p o 
quem a tal empresa se aba. 
lançasse. 
Evidentemente, não ca-

be naA ensanchas dum ar-
tigo de jornal o esoorço,por 
muito resumido que seja, 
de tão fecundo tema. 
Limitar-me-ei, por isso, 
a dar ao leitor um breve 
elenco dos lugares de cu l-
to em que Santo António 
é venerado uu uuijut 11 io ae 
Barcelos. 
Temos, em primeiro lu-

gar, a igreja de Santo An-
tónio, templo moderno si-
tuado nesta cidade e admi-
nistrado pelos Rov.°o Pa-
dres Capuebinhos. 
Capelas de Santo Antó-

nio, existem nada menos 
que nove, nas seguintes 
freguesias: Aguiar, Barco-
linhos, Campo, Fragoso, 
Grimanet4os, Guertsl, Mar-
tim, Palme e Roriz. Cla-
ro, não contamos as ospe- 

infelizmente, não 
eco uma nem duas—que 
estão fora do culto ou a 
servir fins totalmente dia 
Tersos daqueles para que 
foram construídas. 
Há, pelo menos, seis ni-

chos especialmente dedi-
cadtìs a Santo António, 
nas freguesias de Aldreu, 
Areias de Vilar, Cara pe-
gos, Martim, Silva e Tre-
goea. 
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Decorreram com o maximo brilhantismo, com o 

maior entusiasmo, as patrioticas comemorações do 
24.o aniversário da Revolução Nacional iniciada em 
28 de Maio de 1926, na cidade de Braga, pelo 
Marechal Gomes da Costa, de saudosa Memoria. 

Segundo lemos no « Seculo», o ilustre Chefe 
do Governo do Estado Novo Corporativo, Senhor 
Doutor Antonio de Oliveira Salazar, chegou a Bra-
ga ás 20 horas do dia 27, indo hospedar-se no 
Grande Hotel do Bom Jesus 
do Monte. S. Ex.a viajou acom-
panhado, só, do seu Secretário 
e, depois de jantar, foi passear 
com os Snrs. Major Armando 
Nery Teixeira, Governador Ci-
vil de Braga e Antonio Maria 
Santos da Cunha, Presidente 
da Camara Municipal de Bra-
ga, recolhendo ao hotel pela 
meia noite. 
No dia 28, pelas 11 horas, o 

prestigioso Homem de Estado 
que, no Arco da Bracara Au-
gusta, era esperado por todo o 
elemento oficial e por milhares 
de pessoas de todas as catego-
rias sociais do Minho e do Nor-
te de Portugal, apareceu num 
automovel, fazendo-se acompa-
nhar pelos Snrs. Ministros da 
Guerra e da Marinha, Coronel 
Carvalhais, Governador Civil e 
Presidente da Camara Munici-
pal de Braga. 
A imensa multidão— mais de 

So mil pessoas—vibrou de en. 
tp siazmo num rin .r,,, c- e-..,,.,- -.-
dar vivas a S1 Ex.a, ao salvador do Ïmpério Portu-
guês 1 As musicas, tocavam lindas marchas; os ran-
chos folclóricos cantavam alegremente; o povo : 
novos e velhos, ricos e pobres, todos em unísono, 
vitoriavam o Homem que livrou os portugueses de 
irem para a guerra; do Homem que salvou o País 
da bancarrota e da desordem 1 Os morteiros ecoa-
vam no espaço; os sinos repicavam alegremente e 
o povo cantava e lançava flores, muitas flores, so-
bre o automovel de Salazar, enfim, um delirio nun-
ca visto em terra alguma de Portugal. Só em Bra-
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ga é que isto acontece !... Só em Braga é que 
isto se v2 1... 

Depois da chegada do prestigioso Visitante, 
organizou-se o cortejo em direcção á Camará 
Municipal, onde foram dadas as boas-vindas e 
as manifestações, de momento a momento, eram 
rnPiores, mais vibrantes... 

Salazar ficou tão encantado, tão emocionado 
com a manifestação, que exclapou : 

«NAO ESPERAVA TANTOI» 
Em seguida aos cumprimen-

tos, organizou-se novamente o 
cortejo em direcção á Sé, onde 
foi celebrada a Missa e, ao 
Evangelho, Sua Ex.a Reveren-
dissima o Senhor Arcebispo 
de Braga, pronunciou uma bri-
lhantíssima alocução. As soleni-
dades religiosas terminaram 
perto das 14 horas, findas as 
quais o Senhor Doutor Olivei-
ra Salazar e comitiva dirigiram-
-se para o Salão Medieval da 
Biblioteca Publica de Braga, 
sendo ali servido o almoço com 
a assistencia de S. Fixa o Pre-
sidente do Conselho, Arcebispo, 
Ministros, Deputados, Altas pa-
tentes Militares de Terra, Mar 
e Ar, Governadores Civis, etc. 
Os brindes foram iniciados 

pelo Snr. Antonio Santos da 
Cunha, incansavel Presidente 
do Municipio Bracarense, de-
pois falaram os Snrs. Dr. Fran-
cisco de Araujo Malheiro, Pre-

Nery Teixeira,(•overnâdór'kAvli, 
tres oradores receberam fartos aplausos. 

Neste momento, Salazar, o Chefe Eterno, 
levanta-se e pronuncia um vibrante, patriotico e 
assombroso discurso, que teve grande reper-
cussão internacional. 

«A conservação ou defesa ocidental exige 
o revigoramento de todas as posições, desde 
as economicas ás militares, e trabalhar-se numa 
direcção. O Caminho a seguir é enfrente, para 
o que só é necessário (castinuo n* s.• pa9i»a) 

salazar 

E é para notar, ainda, 
que, entre as demais igrt -
jan, capelas ou alminhas, 
poucas são aquelas em que 

não figura a imagem, pin• 
tada ou esculpida, do San-
to Taumaturgo. 
Deste breve apontamen-

to, uma conclusão se st--
gue, elira e insufiumável: 
só uma devoção profunda-
mente enraizada na alma 
do povo pode explicar tão 
elevado número de tem-
plos e imagens. 
Que tal devoção nao tem 

esmorecido entre nós, de-
monstra-o bem a anuncia-

Quando renasce o lindo mez das rosas, 
U campo s o vale, entrando na oraçao, 
Vestem,—que mimo!—as flôres perfumosas 
Dos traces da Primeira Comunhão 1... 

Cotovias, no bosque, sonorosas. 
Cantam salmos de amSr, com devoçao, 
E os sabiás, nas arvores frondosas, 
Solfejam, lindamente, uma cançao 1... 

A's larguesas muni ficas do Sol, 
Abrem jardins, seus frascos de perfume, 
Ocupa o microfone o liouxinoll. 

Florindo a fronte á Virgem-.Nae sem par, 
A. natureza, em Maio, se resume, 
E a conjuga, a sorrir, o verbo «Amar l a 

M. A. 

da festa da `entronização 
de Santo António na Fran-
queira. 
Já em tempos idos o 

Santo foi venerado naque-
le monte, em nicho cons-
truido pelos frades nos ter-
renos do Convento do Bom 
Jesus. 

Dir-se-ia que vai, agora, 
matar saudades daqu(-le 
abençoado retiro, e subir 
mais um pouco, até ao ci-
mo, para a todos deitar a 
bênção... 
D e s t a maneira, tudo 

'concorre para que a festa, 
essencialmente religiosa,se 
revista dum tom pitoresoo 
de éão tradicionalismo. 
Mas a iniciativa tem ain-

da outra particularidade 
que mereoe atenção. To-
má-la-ei para assunto do 
próximo artigo. e-T.4-

CORONEL BELEZA 
FERRAZ 

Pela ultima Ordem do 
Exercito foi promovido ao 
posto de Coronel do Esta-
do Maior o nosso ilustre 
conterraneo e amigo, Snr. 
Tenente-Coronel José An-
tonio Beleza Ferras, um 
dos mais distintos Oficiais 
do Exercito Português. 
«0 Bareclense», orgão re-

gionalista, felicita S. Ex.". 

TENENTE CORONEL 
MANUEL CARMONA 
D:)mingo, no Hospital 

da Miscricordia, desta ci-
dade, foi operado o nosso 
ilustre conterraneo e pre-
zado amigo, Snr. Tenen-
te-Coronel Manuel Carmo-
na Coelho Gonçalves, ca-
valheiro muito considera-
do pelos seus elevados do-
tes de iateligenoia e de 
trabalho. 
Foram operadores os dis-

tintos Cirurgiões e nossos 
tambem amigos e assinan-

tes, Sare. Dr. Manuel Go-
mes de Almeida e Dr. 

a`flmigos ae B. flnfonio 
Barroso 

«Cantares de Barcelos» 
Num dos ultimos numeros 

de «O BARCELENSE», a Ilus-
tre cronista « Fátimai> dispensa 
algumas palavras de louvõr e 
de encomiasticos elogios ás 
quadras publicadas neste sema-
nário sem a respectiva assina-
tura, e, com o titulo que nos 
serve de epígrafe. 
Ignoramos portanto, quem é 

o seu autor, mas isso não obsta, 
s que lhe endereçamos os nos-
sos sinceros parabens, porque, 
escritos com simplicidade aca-
riciante, são dum elevado valor 
espiritual e de transcendente 
significado moral, cristão e pa-
triotico, desnudados de atavios 
ou rendilhados literário, e, que 
por isso mesmo, falam ao cora-
ção e á alma. 

Sensibilizou-nos sobremanei- 
ra porque, nos invadiu de ale-
gria, principalmente os que se 
referem ao SANTO BISPO 
MISSIONARIO, cujo sagrado 
corpo Barcelos guarda ufanosa-
mente. 
Tudo quanto diga respeito a 

D. Antonio Barroso nos agrada 
e interessa, enchendo-nos de 
plena satisfação, pois, apesar 
do nosso arquivo ser lá relati-
vamente volumoso, achamos 
sempre pouco porque, somos 
incariavej9 n 3 d0 de aliciar 
cação d'AQÔk1% que, senso 
uma das colunas onde a Rainha 
do Cávado assenta, não sendo 
ainda Santo para o Mundo, é 
sem duvida alguma e já antes 
da sua morte, para o Rei dos 
infaliveis—DEUS. 

Assim, renovo os nossos pa-
rabens ao autor das quadras 
em referencia, que foi inega-
velmente feliz na sua factura;e, 
do mesmo modo, em meu no-
me pessoal e em nome do Gru-
po que represento, apresento á 
brilhante cronista «Fátima» os 
nossos agradecimentos, e, oxa-
lá a sua valorosa e brilhante 
pena, faça vir á luz da ribalta, 
de vez em quando, algum tra-
balho embora sucinto, sobre o 
nosso muito querido Patrono, 
pois venerar e elevar os Santos, 
é o mesmo que honrar e louvar 
Deus, que é a grande maxima á 
qual trazemos agrilhoada a nos-
sa existencia e a própria alma. 
torto. 1953 >91bºrfo lºal 

s• 

Francisco Rodrigues Tor-
res. A operação, apesar-de 
ser melindrosa, decorreu 
com felicidade, o que mui-
to estimamos. 

A AU (fl filma ôas firoores) 

Olha, meu filho: quando, a aragem Iria 
de algum tôrvo crepúsculo, encontrares 
uma árvore vèlhinha, em modo e em ares 
de abandono e outonal melancolia, 

ndo passes junto dela, nesse dia 
e nessa hora de bënçdos, sem parares; 
ndo vás, sem, longamente a contemplares, 
--1 vida cansada, trémula e sombria 1— 

Já foi nova e floriu entre esplendores; 
talvez, em derredor, dos seus amores 
inda haja filhos que lhe queiram bem... 

Ama-a, respeita-a, ampara-a na velhice, 
sorri-lhe com bondade e com meiguice: 
1lembra te, ao vé-la, da tua própria mael 

ANTÕNIO CORREIA DE OLIVEIRA 
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INTRA-MUROS 
Reflexo de ,sombrias 

NOSSA SENHORA DO FACHO E A 
SUA PEREGRINAÇAO 

Como tivemos ocasião, já na semana passada disse-
mos aos nossos queridos leitores, que no proximo domin-
go, dia 11 de Junho, terá lugar a peregrinação anual, á 
Virgem Mãe Santissima, quo se venera no Alto do Monte 

do Facho. 
Como é de esperar, todos os seus devotos, conjunta-

ménte com povo Catolico, naquele dia não- deixarão de 
ir, até lá acima tender as homenagens que são devidas a 
tão Excelsa Senhora. 

A Virgem Nossa Senhora do Facho que, ha dez anos 
a esta parte, se vem venerando na sua Ermidinha no Alto 
do Monte que guarda o Cruzeiro-Monumento dos Cen-
tenarios de 1140-1940, nunca mais deixou de ser lem-
brada por toda a gente que a Elza recorre como suaviza-
dora de todos os males que atormentam o Mundo. 

A peregrinação deste ano, tem, como se já disse, um 
significado importante, como seja o de se agrupar as suas 
préces com as que o Santo Padre deseja que todo o Mun-
do, fervorosamente, faça ao Alticsimo para que se alcance 
a verdadeira consagração do Ano Santo. 

A freguesia da Ucha (S. Romão), deste concelho, 
quiz este ano, ser a iniciadora, ou por outra, a continua-

 do,de, pelas suas Associações catolicas levar, em an. 
Ima-dor, procissionalmente, dali até á sua ermidinha a Ima-

gem de Nossa Senhora do Facho. 
A' sua chegada, haverá missa cantada, seguida de 

sermão pelo distinto orador sàgradõ Rev.° Dr. Luciano 
Afonso dos Santos,Reitor do Séminario Coneiliar,de Braga. 

A' tarde haverá a recitação do Terço, com Te-Deum 
em acção de graças, como fecho desta jornada de peni. 

tencia. 
0 digno paroco da freguesia de Oliveira—P.0 Benja. 

mim Ferreira de Sousa, principal promotor e orientador 
destas solenidades como nos anos anteriores, pede para 
que todos os fieis que naquele dia subam ao historico 
Monte do Facho, não o façam ínveterados nos velhos cos-
tumes das romarias em que não faltavam as danças e os 
descantes populares, antes reconheçam que estas peregri-
nações deverão ser sempre revestidas de grande recolhi-
mento,porque são e devem ser cheias de Fé embora tormen-
tosas por esses sacrificios, serem jornadas a pé, devendo-
-se, na ida, dirigir suplicas a Deus e, no regresso, agra-
decer graças recebidas e ainda por cá, por nossas casas, 
continuar a pedir à Virgem Mãe Santissima nos cubra 

aiç,2 •t•dou,•réendé o sentido das peregrinações. Z. 

NSSETO ESEOUIR 
No último aélt^ as crianças das 

escolas da cidade a sua arca foram a 
Braga, em passeio recreativo tendo vi-
sitado es priusipals monumentos da ci-
dade. 

Sempre alegres, as erlançae, acom-
panhadas dos seus professores, partiram 
da estola, dirigindo-se á estação do ca-
minho de Ferro para remar o combóio 
das 8,30. Foi um delírio, quando o com-
bóio surgiu imponente no cimo da recta. 
A palitada dtu ama nota alacre de ale-
gria. 

Uma cartilagem espeslal estava re-
servada aos alunos das escolas de Bar-
C@lce. 

Chegamos a Nine ás neve horas. 
firam nove e meia estavamoa em (draga. 

Da estação, para não perdermos 
muito tempo, dirigimo-nos a e. João da 
Ponte para apreciarmos o colosso de 
pedra e cimento que no dia 28 de (balo 
foi Inaugurado-0 lcstádio. Percebi que 
muitas crianças aeebuma ventado ti-
nham de voltarem para cima. Apetecfa-
-ibes ficar, de veepera, para, no outro 
dia, assistirem ao grandioso oepectaculo. 
Pião podia ser. Tinhamos de dar ener-
gia ás peruas para veºeermes a diatan-
ala que nos separava da Casa da Moci-
dade. Tinhamos de visitar a linda expo-
sição de trabalhos manuais confeeciona-
dea, cem pacieaeis, por os alunos das 
Soltas escolas. 

Chegamos á Exposição Batétisa da 
Mocidade Portuguesa eram onze horas. 
Apreciemos lindos e regionais trabalhos. 
Abundavam trabalhos variados e deli-
cados na secção feminina Mãos hábeis 
os tinham fabricado. Visitamos a seguir 
os trabalhos dos ardorosos rapazes que 
verdadeiramente nos surpreenderam e 
deleitaram. 

Encontravam-se, em exposição, al-
guns trabalhos dos rapazes das escolas 
de Barcelos. Felicito os senhores srofes-
zores que lhes deram inicio o acabamen-
to, porque, sem e Incitamento dos dirï-
gentes agente, de ensino, não se faz 
nada. 
0 Delegado Escolar telefona para vir 

o electrico que há- de conduzir é estan-
eis, sempre sorridenio o incomparável 
do Bom Jesus de dente,* petizada, que 
principia a sentir os primeiros sintomas 
do apetite. 0 entusiasmo era cada vez 
maior. 

Chegados ao Arco apeamo-noz de 
eleculeo. Romagem a pé para contem-
plarmos as cenas aingulares do Cal-
vário. 

Foi uma Interessante subida a do 
escadório. As crianças atentas ás expli-
cações doe seus prefessores, ouviam a 
exposição das figuras das capelas. 

>Cm POUCO tempo estava atingido o 
alto, onde o engeuheiro Arquitecto Car-
los Amaranto delineou uma obra prima. 
o templo de Boa Jesus do Monte. 

Camaamentoa 
Babado, em Pedra Furada, fregue-

sia do nosso concelho, realizou-se o 
casamento do Snr. Artur Gabriel Via-
na de Quiroz, inteligente Engenheiro, 
com a Snr.z D. Maria Henriqueta Pe-
reira da Quinta Costa, gentil e prenda. 
da Olha da Snr." D. Maria H. Fernandes 
do Quinta o Costa e do nosso saudoso 
amigo. Snr. Professor José Celestino 
Carmo e Costa. 

Ao novo lar, desejamos as melho-
res ventaras. 

Domingo, na Igreja Matriz, desta 
cidade, efectuou se o enlace metrimo. 
nial da Snr.z D. Maria de Sonsa Mon-
teiro, com o Bnr. Nestor Pereira, ne. 
gociante no Porto. Qre sejam felizes. 

• 
No mesmo dia e na mesaaa Igreja, 

tombem se consorciou o Bar. Adriano 
Augasto Leite Barbosa, cum a Snr! 
D. Maria da Conceição Martins. 

Ao novo lar cristão, desejamos fe. 
licidades. 

A seguir foi escolhido o local propf-
alo ao repasto qua foi servido indivi-
dealmerite por cada um de nós a ai pró-
prie. 

Soube bem o lanche. Nestas jorna-
das recreativas, o aparelho digestivo sa-
na-se para dar goarida aos diferentes 
elimeotos. Tudo sabe bem. 

Findo o lanche subimos a montanha 
do Bameiro para visitarmos a imacela-
da, que deslumbra os olhos dos que a 
contemplem. Multo§ meninos compra-
ram recordaçôi a da Montanha Santa. 

Tudo correu bem. A petlasda por-
tou-se tomo gente grande e grave. As-
sim é um regalo. 

B' preciso não perder tempo. Desee-
moa a estrada para, novamealp, chegar-
mos ao Bem Jesus. Criaoças e profes-
sores, entram no grandioso templo 
ajoelham é oram. 

Jornada do espirito e de corpo esta 
que as crianças fizeram no Babado ulti-
me, 

São heras de entrarmos no elevador 
para chegarmos á hora ao comboio. 

As crianças, chegadas ao Arco, ma-
nifestam a sua alegria, quando leram na 
legenda do elestrico : 

«Reaervado•. 
Admiramos o vala de ESte,que é ma-

nancial de água e do forragens. 
Na Arcada muita mústea o multo 

povo. 0 eléctrico cegue para a estação. 
As crianças dirlgem-so para o comboio. 
Durante o regresso reina a maior ani-
mação. 

Chilreada Sonora, quando se apeam 
em Barcelos. 

.0 BARCELENSE9 dirige os ecos 
respeitosos comprimentos a todos os 
Senhores professores, que acompanha-
ram as crianças e ao Delegado &%colar, 
organizador do encantador passeio. 

A. P. 

Arquitecto Marques da Silva 
Terça-feira, dia 6, faz 

três anos que a Morte cei-
fou a vida dum dos mais 
distintos Artistas portu-
gueses—o Sor. Dr. , José 

Marques da Silva,Wpresti-
gioso e consagrado Arqui-
tecto. 
Ccmo recordar é viver, 

aqui relembramos, hoje, a 
memoria dEsse que foi nos-
so devotado amigo, e A 
quem Barcelos muito deve. 

TEATRO GIL VICENTE! 
Hoje, dia á, visitam-nos 

novamente «os Comedias 
tos de Lisboa, apresentan-' 
do agora a engraçada co-
média de Marcel Achard. 
Chão de Meiainos 

Uma grande criação có-

mica do popular a o t o r 

RIBEIRINHO, que f ar á 
rir o publico como nunca, 
e ,Hortense Luz, Barroso 
Lopes, Beatriz bantos, .Ha. 
ria bchulae, Alfredo 1Yen - 

q y,•a e Castro c 

Riam trés rapazes meus cunhe- muita festa e que a floal eram P. e 
eidos, isto ha anos, cada um dos 
quais tiaha o seu modo particular 
de entreter os dias de festa e por 
isto Lambem cada um colheu fru-
tos correspoadentes ao grão que 
lançara àtorra. Variavam nos cos-
tumes, como se apostavam nas fei-
ções, e como vieram a difercaçar 
-se Lambem no destino que levi-
vam. Eram oriundos da mesma Lsr-
ra, e, bons môços ajuda foram pro-
curar trabalho á mesa.a terra; por 
que acostumados a viverem justos 
ceado pequeoos, ião ee podiam se-
parar nem á mio de Deus Padre. R. 
o maie velho de todos, era feio de 
Casa e de peior catadura. Zaagava-
-@8 por dez reis de nada, e quando 
estava de má catadura dava por 
paus e por pedris. Tinha tanto de 
robusto como de mau, e só r spei-
tava, de toda a gente, os seus dois 
companheiros P. e A. 

P. f.zia tanta diferença da R., 
como o dia da noite. Frariiino 0 
delgado, parecia que qualquer so-
pro, muito tesus que fõ3se, o dei-
tava a terra. Era comedido e de 
bons termos para todos. lira o ai 
Jesus na terra onde ffosu, pois to-
dos morriam por ele. 

A. era como que uma ponte en-

tre os dois. Fazia lembrar o 01111000entre o verão e o inverno. Se era 

desembaraçado como R., era bom 
como P., estimava um e outro de-
verafl; mas se náo podes98 levar a 
bem os arroles e mius modos do 
R. tambsm não gostava muito de 
tanto ❑ão presta, de que estava 
cholo o outro seu cempanheiro. 
Não lho dizia para o oão envergo-
nhar, Ls per detraz da eortioa di-
zia : Não se ha de fazer dali coisa 
que tenha gaito. 0 corto é que em 
pouco tempo teve cada um uma 
ocupação adequada àt ouse posses 
na mesma casa que mais não podia, 
foi para guardador de cabras e ove-
lhas, um rebanho bastante numero-
so;R. foi encarregado da abegoaria 
e cocheira ; A. ficou de vigia na 
malta dos trabalhadores de enxada. 
Como é bem de ver o peior doe Ires 
começou a fazer das suas; traba. 
lhava de má votitade, embaboda-
va-ee sempre que podia, e tratava 
do gado d td díabete. 
0 taa.ia franrtuo ao contrarlo fa-

lia a v4ntaüG aos pá%tvss a Galu-

soais de 20.000 especta-
dores já riram com este 
grande exito de gargalha-
da. 

A Emissora Nacional e  

«0 BAHCELENSE:»  

Mais uma 'vez, a Emisso-
ra Nacional transmitiu aos 
s e u s numerosos ouvintes 
artigos insertos neste ee-
manario, gentileza q u e 
muito agradecemos. 

Celumbofilismo Barcelense 

0 emprego aos Domingos e atas Santos 

0 concurso de Madrid coustituiu PA-
os eclumbófllos barceleneos uma Lar. 

de ioesqueetvel . O ambleote ftbril que 
o caracterizou , a espectativa e a ansie-
dade absorveu aqueles qne ambieiona. 
vam para os seis pombos as melhores 
elsasifiaagiier. 
A comprovar a flua raça doe pombos 

barcelenses, ao não bastassem já as ez-
celEntes médias obtidas anteriormente, 
temos a velocidade goasa Inacreditável 
com que o primeira pombo percorreu 
os 500 quilómetros que separam em 
recta a Rainha do Cávado da capital 
Eipanhola-500 k. em 5 h. e 18 mi-
nutes I 

Pena é que a sociedade C. Barco-
lema Dão possua fundos que lhe permi-
tam foatiiuir um prémio condigno para 
o vencedor destas tiradas longas. Que o 
vencedor tenha que ee resigoar com a 

Insignificante quantia de Esc. 15000,importancia esta que não chega para 

enviar a Madrid um numero de 10 pom-
bos e alimentá-loa coa 9enleotemente por 
um prazo de quinze dias. 

Com o concurso de Vafdncia del.Cid, 
efactuar-se•â a mais importante tirada 
do calendário desportivo desta época e, 
a S. 0. B. encontra-se na eoatingéneia 
de, por dois motivos, não @aviar os 
seus pombos a esta cidade espauhola.— 
primeiro, porque o coneurso é de 700 
quilómetros em recta o exige por conse-
qu8ncia pombos de uma certa Idade e 
de compleição física Inteiramente per-
felta, e, cão querendo os eolomb3filos 
barcPicuses assassinar os seus voadores, 
são obrigados e enviar um número mu i• 
to reduzido de pomboe.0 segundo motl-
vo e alio de somenos importancia,está ã 
vAia. o que es columbófilos pagam por 
enviar os seus pombos, o que não é 
pouco—apenas permite pagar as despa-
aos de treasporte e alimentação, não so-
Wjando A Sociedade capital para inetl-
tuir três p°émios, mesmo que de pouco 
valor. 

Não gaerPodo o meio columbófilo 
bareelense ficar icferloritado, deixando 
de competir nesta prova máxima do co. 

,lhe em gr&çº. 
0 seu porte era dei tal forma 

que um filho da casa tomou a sou 
cargo e ensioal-e a ler, e caiu b.m . 
pois era coisa que ele ha muito em-
biclooava, e assim passava os Do-
mingos e dias Santos. A' semana 
enquanto o gado pastava estudava 
as lições. 
0 A. que não tinha cabaça para 

apreoder, procurou ver te aprendia 
algum oficio ou arte em que se ea-
tretives9e, e em que passasse o 
tempo coar toda a economia, pois 
desejava arrumar-se com uma pe-
queoa da sua terra. 

R. dizia porque uão estudas ao 
Domiogo 7 Ora, porquê 1 Porque não 
nasci para sacristão, nem para bes-
ta de carga. Rufados chegam as dali 
rainhas obrigações, que já aio são 
poucas, quando mais procurados 
por minhas mãos. 
Sempre ouvi dizer que era p'co 

coito guardar os D•misgos o festas 
ds guarda, e que trabalhar nesses 
dias ara pecado. 

iís►avim as coisas nestas alturas, 
quando tive de ir * terra para re-
ceber uma pequena beraaça, o que 
me fez demorar algum tempo para 
pôr tudo direito; quando voltei já 
nenhum dos meus companheiros es-
tava na casa. Paesaram-9e anos, 
mae foram poucos, e indo a uma 
Vila wietir a uma grande festa ou-
vi duma gala chamar pelo meu ne-
ma. Fiquei estupefacta ao ver duas 
caras conhecida #, que ma faziam 

A.. Ora o posse patrão por estes al-
tio#, e sem oos conhecar 1 S' ver• 
dade rapazes, quem era capam de 
pausar que havia agora da encon-
trar a vocói assim tão garridos e 
enfestado%t' Se ma não chamam cio 
os conhecia, Abraçaram-se. 

Pelo que vejo a fortuna faz das 
sais e lembrou-se do v.eds... W 
como diz : alguma felicidade tive-
mos—mandaram-[toe subir para con-
versar um pouco. Fiz-lhe a Tonta. 
de. Contaram-m que cada um Li-
nha seguido o soa modo de vida 
conforme to ageitava melhor. 

P. estudando, A. trabalhando 
nas horas de descanso para juatar 
algum dinheiro, a A. meteu-te- lhe 
na cabeça ser tanoeiro, e pediu a 
Om mestre duma tascaria I! da VL-
la para o ensinar. Como tinha gran-
de vontade em aprender em breve 
era um bom oflalal. Fm pouco tem-
po j1 avezava um par de patacos. 
Deacz brio, pelo que vinha coa jor-
sais que em terras d'alem mar sa 
levava melhor a vida, e como 
queria gaobar dinheiro ambos mu-
daram de rumo de vida. 

Chegam a urna terra onai oão 
faltava trabalha e portanto onde 
ganhar dinheiro, mas oão havia de 
comer nem de beber e o pouco que 
havia era a peso de diobeiro. A. 
coOhscedor do oscio deita mãos à 
obra e empata o peculio que leva-
ra em madeira e monta uma tanoa-
ria, ccuseguindo pelos seus modos 
e bom preço das obras multa fre-
guesia . 

Ruis tarde vella de novo é mes. 
ma vila e j4 estava casado com 
a p€quera da sua terra. A sua lo-
ja era uma das melhores da locali-
dade com excelente credito pelo 
que z negocio corria o melhor pos. 
vitl. 

P. Porem camiobou muito, mas 
por estrada diversa. Apsrfeifoou*o® 
na leitura a escrita de forma a ser 
admirada a sua caligrafia. 0 patrão 
fiquem ele tinha caldo em graça 
tirou-o dos atue embaraços e co-
lecou•o numa mercearia daquela 
Vila como caixeiro. Era a tua as-
pirtçío. B assim tambam em pou-
co tempo deu um oltmo segocian10. 
0 patrito uão cabia o que lhe havia 
de taaer, e dizia alto e bim som : 
ueunu üv wiutias portas nuGca 
houve empregado assim 1 

Mas se o patrão tinha esta ex-
pressão havia uma filha ca casa 
que a corroborava. 

Pelos modos como a pequena te 
apresentava P. vira então ali o seu 
futuro. Pedi-Ia ao pai, não tinha 
arrr jo para tanto, raias nio foi pri:-
cise tal pois o pai faf percebendo o 
turedo a como P: lhe convinha em 
casa, tambrm lhe Esilvia para gen. 
ro pois era bom rapas, socegado e 
amigo de dar ordem 9 sua vida. 
Taaibem vivia de grande' nessa 

altura a a leji onde escavamos era 
do futuro sogro, ou dele, que vinha 
a dar a mesma coisa. Acabida a 
sos9a conversa perguntei-lha por 
R. Chegamos até à porta e vimos 
desembocar duma rua una homens 
de ba ril ás costas, guilhetas assim 
lha ebamavrim, que iam buscar 
agua a um chafariz proximo. Rs-
cuuheci-o logo. Vim depois a saber 
porque ali fui parar. -0 vinho e as 
patuscadas dos Domingos e dias 
Santas tinham eido a causa da tua 
desgraça. 

Era certo e sabido nestes dias aa 
taberna saindo sempre em misera-
vel estado, saiu do emprego, e sem 
trabalho nem dinheiro associou-se 
a uma malta de salteadores. Foi 
preso e condenado. Agora os caros 
leitores j4 deram com o fia da mea. 
da, portanto v: jam de que modo 
deverão passar malhar es Domia • 
gos a dias Santos. 

P.1 F. Casiflho 

lumbofilismo nacional gado se fazem 
representar quase todas as cidades e vi-
las do norte, vem, mais uma vez, ser-
vires das colunas deste semanário e ro-
gar à ldx.— Comissão M. de Turismo 
que com tanto carinho tem impulsiona-
do o despºrta local, aquilo que j!itga 
eer um pedido jaato e do qual prescin-
diria fie o caixa da Sociedade C. Biree-
lense aeosasse um Saldo que lho perm'-
tisse—a instiluiçtio de uma taça que 
trouxzsse gravado o sen nome e que se 
disputaria na mais dura prova columbó-
fila que se leva a efeito em Portugal. 

No proximo numero daremos publi-
cidade á cias:ideação do Concurso de 
Madrid. 

F. Lopes 

PASSA-SE 
Loja com habitação junta, 

na rui~ D. Antonio Barroso. 
ltaforma @ata redacçao 

0 28 de Maio em 
Braga 

Continuayso da I.z página 

viver a doutrina, interessar a 
Nação, ajustará organica das 
instituições, produzirem os go. 
vernos trabalho eficiente em 
harmonia com as necessidades 
do País». 

«Houve o proposito de fazer 
este ano de Braga o centro das 
comemorações festivas da Re-
volução racional, visto se haver 
resolvido Lambem, pelo prima-
do que a Braga pertence, er-
guer aqui uma obra de que, fi-
zesse, aa.-lado da sua utilidade 
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prática, padrão do movimento 
de 28 de Maio e memoria con-
sagrada ao esforço libertador 
do Exercito. Ergue-se, ai está». 
«Não nos diminuamos em 

preocupar-nos, agora, com o 
seu custo, tanto mais que o di-
nheiro gasto foi na realidade 
distribuido em salarios pelos 
pobres e ficará servindo a edu-
cação e alegria do Povo. E 
sempre que se falar na acção 
do Exercito, será, á semelhan-
ça do Evangelho, lembrado 
lambem o acto que consa-
grou». 

(Palavras de Salazar, ex-
traidas do seu excelente 
discurso, proferido no ulti-
mo Domingo, em Braga). 

0 Chefe do Governo, termi-
nando, disse : 
«Volto desta ardua digres-

são, a Braga, ao 28 de maio e 
ao convivio dos nossos amigos 
aos quais peço me acompa-
nhem na triplice saudação com 
que desejava terminar as mi-
nhas palavras: A Sua Ex.a 
Rev.a o sr. Arcebispo Primaz, 
aos Ministros da Guerra e da 
Marinha, e a esta amiga e fi-
delissima cidade de Braga, que 
é como quem diz: A' Igreja, 
cuja espiritualidade sempre vi-
va e cujo magistério sempre 
seguro tem de continuar a ser 
guia dos povos nas horas incer-
tas que vivemos; ao Exercito, 
supremo guardião da honra e 
destino da Pátria; à terra ber-
ç6,do movimento. «Cidade San-
ta da Revolução». 
As saudações ao Chefe do 

Governo, a Carmona, ao Esta-
do Novo e a Portugal uno, fo-
ram prolongadas e sinceras. Era 
a Alma Nacional que se mani-
festava... 

NO ESTÁDIO 
São 15,3o horas, dá entrada 

no magestoso Estádio S. Ex.a 
o Senhor Doutor Antonio de 
Oliveira Salaza`r, acompanhado 
da sua Comitiva. Mais de 40.000 
pessoas que já se encontravam 
no Estádio, levantaram-se re-
cebendo a Caravana com uma 
prolongada salva de palmas e 
com vivas a PORTUGAL, ao 
ESTADO NOVO, a CARMO-
NA e SALAZAR. Um delírio 1 
Em seguida, foi descerrada 

uma placa que está gravada na 
Torre da Maratona, e que diz : 

,ESTE MONUMENTO 
CONSAGRA A REVOLU-
ÇÃO NACIONAL DESENCA-
DEADA PELO EXÉRCITO 
NA CIDADE DE BRAGA EM 
XXk'I-•'-:11CMXXVI TRIUN-
FANTE SEM LUTA GLO-
RIOSA SEM SANGUE POR-
QUE NA VERDADE A VOZ 
DE CAIANDO FOI APE-
NAS A EXPRESSÃO MILI-
TAR DUMA ORDEM IRRE-
SISTIVEL DA NAÇAO FOI 
INAUGURADO NO XXIV 
ANIVERSARIO DAQUELE 
51OVIMENTO SENDO CHE-
FE DE ESTADO O MARE-
CHAL OSCAR CARMONA 
E PRESIDENTE DO CON-
SELHO 0 PROFESSOR OLI-
VEIRA SALAZAR». 

Depois, o atleta Nuno de Mo-
rais,, leu uma Mensagem de 
agradecimento a Salazar e ao 
Governo, seguindo-se o Corte-
jo Atlético, onde tomaram par-
te mais de 2.5oo jovens, devi-
damente uniformizados.As ban-
das de musica executaram in-
teressantes marchas; a multi-
dão, que vibra de entusiasmo, 
dá palmas, muitas palmas, e 
muda Salazar, fazendo-se, as-
sim, a inauguração do Estádio, 
cuja Obra honra todos aqueles 
que a fizeram erguer. 
A's 16,3o horas, iniciou-se o 

desafio de futebol entre o Spor-
ting de Braga e o F. C. do Por-
to, resultando um empate de 
3- 3. A's 18,30 horas, dão en-
trada no retangulo as équipes 
do Benfica e do Sporting de 
Portugal, ficando, este, derro-
tado por R-2. 
0 desafio terminou perto das 

20,30 horas. 

:Mais de 5.000 pessoas do nos-
so concelho, representando as 
89 freguesias, no Domingo des-
locaram-se a Braga, regressan-
do satisfeitas do dever cumpri-
do, 

A redacção de «O BARCE-

D E S P 0 R T  0  
O Estddio Provincial de <g8 de Maio> 

Perante S. fia' o Presidente do Conselho e de vários membros do 
Governo e ainda de uma verdadeira assistencia «record », de cerca de 
40 000 pessoas, inaugurou-se no passado Domingo em Braga aquele ma-
gesloso BstMio que ali se construiu para porpetuar a p3triotiea Revolu-
ção da !lato 

Realizaram-se várias manifasUçõas desportivas entre ao quais os 
desafios de futebol entre Futebol C. Porto e Sportiog C. de Braga, que 
empataram a 3 belas, mas cuja teça « Cidade de Braga» tal e)ogiistada 
pelo F. C. do Porto em virtude de ter sofrido menor aómero de castigos, 
e outro entre o Sporting C. de Portugal 8 o Speri Lisboa e Bsofica do 
qual saiu vencedor o Bsoficii por 3- 2, que assim congaistou a laça t28 
d@ VAIO» 

Fica o aosso distrito servido, portanto, com um migºisco Cºtàdio 
onde futuraineote se poderão realizar encontros ioternaelonais. 

TORNEIO DO BEIRA-MAR 
Amanhã visila-nos o 3porilog C. de Espinho pira -a continuação do 

Torneio do Beira liar. 
0 Gil Vicenie foi Aquela Iindissima Praia perder com esse Club por 

4-0, na primeira volta. V necessário que amanhã @ase resultado aeja 
invertido para melhor e mr.ís justa posição do nosso represeºtaul@ ao 
Torneio em titulo. 

Para que tal seja possíval torna-se ladispensaval que a nossa massa 
d81portiva não false amanhã no Campo Adelino R. Novo a iocitar os gi. 
lietas à vitò,,ia. JOTA 

LENSE», felicitando as Forças 
Nacionalistas de Braga pelo re-
tumbante sucesso obtido pelas 
Comemorações do 28 de Maio 
e pela inauguração do imorre-
douro Padrão de Gloria Nacio-
nal—o Estádio—, agradece ás 
Ex.-"s Autoridades Distritais a 
gentileza do convite e as pro-
vas de lealdade para com o re-
presentante deste semanario. 

R. Galdi 

ROMAGEM A FATIMA 
E' já na proxima segando-feira, 

dia 5 do corrente, que parte para Fitti-
ma a Delegação do Grupo os Amigos 
de D. António Barroso, composta de 
10 pessoas e dirigida pela Fundadora a 
Assistente Social Ea -+ Snr! D. Maria 
da Gloria Guimarães. 

Acompanha a caravana, o nosso 
prezado e int:llgenta colaborador, Snr. 
Alberto Leal, Director o Chefe de Pro-
paganda do referido Grupo, socio da 
Associação dos Jornalistas e Homens 
de Letras do Porto. 

Que Nossa Senhora os ajude e os 
anime no longa jornada e encetar, e 
que lhes converta em rosas todas as 
dificuldades e contrariedades a vencer, 
aos oito dias que terão de percorrer, 
a pé, as 43 léguas que separam Fãtí. 
ma, porta do Céu, da cidade da Vir* 
gem  que é o Porto, altar sacrossanto 
da Más de Jesus. 

CINEMA GIL VICENTE 
Amanhã ás 15,30 será eilbido o f11-

me policial com e famoso detective chi. 
nez Charlo Chan ; 

A Casa Enfeitiçada 
Uma das mais !amo-las prcdup8es do 

celebre detective que p63 o seu talento 
ao serviço do bem. 

Misteriosos e invulgares truques de 
ilualoalsano e magia. 

A' coice, ás 21,30, será exibida a en-
graçada comédia musical: 

Aventura nu Brasil 
Alegre testa tropical no Rio de Ja-

neiro, com bailados. 

2® coitos 
Dão-se, sobre 1.1 hipotéca. 
Informa gota redacção. 

Nino a S. João de Daus 
O nosso ilustre colaborador, Snr. 

Padre João Lima Torres, Sacerdote 
dotado de grandes recursos intelectuais 
—sim autentico Artista —ofereceu-aos 
una exemplar dura formoso Hino a S. 
João de Deus, comemorando o Ivse-
culo do falecimento daquele Banto 
Português. 

Esse trabalho, cuja Letra e a Ma. 
sita sio da autoria daquele nosso pre. 
zado amigo, é belo, é primoroso. 

Com as nossas felicitações, agrade. 
tesos a gentileza da oferta. 

a e a 
Do Brzaatil 

Cem pouca demora, chegaram a 
esta cidade, vindos do Brazil, os nos-
sos amigos e conterraneos Snrs. José 
Maria Gonçalves, Eduardo Mirando 
Aviz e Alberto Faria, considerados 
Negociantes naquele País. 

Ao Snr. Alberto Faria, agradece. 
mos os cumprimentos que, no compa. 
nhia de seu cunhado e tambem nosso 
amigo Snr. Antonio Alves Querido, 
nos apresentou nesta redacção. 

a a oe ano 

Fslarmaiioia de serviço 
Amanhã, encontra-ee de serviço a 

Farmacfa Caniral. 

PAGAMENTO DE ASSINATURAS 
Fizeram o favor de mandar pa-

gar a esta redacção, mais 
ss seguintes assinantes : 

Até 90--12—i950, os Sars. 
Feliz Alvaro Gomes dos Santos, 
João Barbosa dos Sintes, Domingos 
Rodriguee Ferreira , João Pereira 
Peizeto, João Caetano de Alm?icia, 
Antonio Gomes de Faria, José Maria 
Monteiro Turres, Professor Milias 
Martins Fernandes, Aatonio Cardoso 
de Faria, Frederico Carvalho, 0› 
mio`os José Alves da Costa, João 
Ferreira da Silve, Autonio !latos, 
Antonio Cardoso e Silva, José Gomes, 
Antonio da Silva Carvalho, Joaquim 
Bernardino Alves, Autonio 130 Al-
ves Rodrigues, Manuel da Silva 
Matos, Antonio da Costa Carvalho, 
Ovidio dos Santos Pereira, Dr. Lusa 
de Natos Lime, Gonçalves á ideio, 
Padre Bznjimim Ferreira de Sousa, 
Augusto José da Silva Matos, José 
Joaquim de Figueiredo, Augusto da 
Silva e Regenheiro Lsouel !Monteiro 
li'i§t8ves. 

Até 30--5-1951, os Sara. Joiá 
do Vale Botas a Joio Antonio Tel-
selra; até 30-4-1951, os gari. 
Dr. Joaquim (leis, Joaquim da Cruz 
Rodrigues e Manuel Teixeira Aze• 
vedo; até 30-3-1950, o dar. 
Augusto Rodrigues da Silva. 

Até 30-•10-1950, os Sars. 
Adelino Baib,)sa Matos, Aatonio 
Gomes da Costa e Luiz Cardoso Goe-
galvas; até 30- 6- 1950, os Sare. 
Capitão José Mendes Alçada, Fran. 
cisco Pareira de Miranda, Henrique 
Antonio da Costa Correia e Antonio 
Alves Querido; até 30-5-1950, o 
Sar. aaauel Joaquim Duarte; até 
30--1-1950, o Sar. Manuel Fer-
osodo Landolt de Sousa e, até 30-
12-1949, os Sare. D. Vicente 
Aucina Risra, Manuei Correia e ]e-
sé Magalhães. 

HO BRAZIL 
Até 30-12--1952, o Sar. 

Francisco Mirada Aviz de trilo, 
até 30— d-1951, o Sar. comeu. 
dador Manuel de Azevedo Falcão; 
até 30-12-1950, o ;Bar. José 
Araujo Rodrigues e, até 30-6-
1950, o Sar. An:oºfo Arliado Re-
belo da Coesa. 

DA AFRICA 
Até 30-7--1950, o Sar. Fer-

ºando Barb)ea Duarte tenra. 

A todos estas amigos, os 
nossos agradecimentos. 

Operações 
No nosso Hospital, foram operadas 

a Snr! Emilia Feria da Costa e a Es• 
posa do nosso amigo, Snr. Julio Car-
doso Corei-las, habil Motorista e esti. 
mado Continuo dos Bombeiros V. de 
Barcolinhos. 

As duas operadas encontram-se 
boi», o que estimemos. 

1^ e 111.4.  

Donativo 
De nosso amigo Sar. Francisco 

Miranda Aviz de Brito, considerado 
Industrial em S. Paulo, reoabemos 
iocwoo para os pobres protegidos por 
este semanario. Foram contemplados: 
2 a io$oo cada; 9 a 5800 a 14 a sé5o. 

Bem haja. 

g• GARAGEM AVENIDA • 
—= D E 

FRANCISCO DUARTE COUTINHO & C: 
Estação de serviço -- Ofleinas 

Automoveis de aluguer > 

Podido8 a qualquer hora da noite pelo Tel f. 8419 o 

Folar da IPÁmoota 
Alguns barcelenses nossos assinan-

tes, que fazem parte das tropas portu. 
guesa @, no Estado da India, pedem-
-nos para que em seu nome se agradeça 
a tod i a população portuguesa a recor. 
dação que lhe enviou por intermedio 
da Mocidade Portuguesa, 

a0 BARCELENSE, gostosamente, 
em nome daqueles, agradece reconhe-
cidamente a lembrança que lhe foi en-
viada coeso recordogao da Mãe- Pátria, 

Felsa, Instrugáo 
As Bossas ilustres couterraneas, 

%[ir.■s D. Maria Lúcia Azevedo Miran-
da Baptista e D. Msria Olvida Balas 
Atouseca, inteligentes Professoras de 
Instrução Primaria, foram colocadas ºa 
Escola do Bairro Dr. Oliveira Sº!asar, 
desta cidade. Parabeos. 

Enitoe matrimonial 
Em G3ndola, Beira, no dia 16 de 

Abril, realizou-se o casamento do nosso 
eonierraneo, Sor. João Furtado de Cas-
tro, som uma siaapatica menina residen-
te naquela localidade. 

Este nosso amigo, que ha oito ano§ 
se encontra em Afriea, sendo cinco em 
L3urea¢3 Marques, onde conquistou 
moitas relações e fie distinguiu no meio 
laraalistico, é, agora, Fuecioaario doe 
Caminhos de Ferro da Beira. 

Qae sela feliz, são os nossos votos. 
onizD ase► .-++M-- 

fi Viagem aos seus 
sonhos 

0 senhor Pdrpira Mateus e espa-
na, ambos de Lisboa, tendo ganho 
o grande premio da competição 
mundial Hilandeea, organizada pe-
las empresas Phtlips Rádio H ilan. 
da-Transmissão de Rádio Mundial e 
da K. L. M. fizeram um verdadeiro 
«Circuito de triumphos atravessan-
do a ffilaºda. 

Durante 7 dias firam ho=pedes 
dia tres empresas aludidas, sendo 
hospedados no magºifico castelo 
«Hooge Vuurecb,» no estilo da 
Velha-Holauda, tendo eido organi-
sada em sua honra uma rec@Fção 
oficial. 
A chegada dos taristas fia s@-

mana passada, ao campo de avia-
ção « Schiphol» foi assinalada com 
manifestaçõiº de entusiasmo, reee-
bando a sara Pereira Mateus um 
sortido giganteeco de tulipanos. 

Antes de visitar a capital, a 
mesma neobora, desejou dar as 
graças, numa iMreji, pela bua 
viagem, e de confarmidade coai as 
suas prbpiias palavras, pela gran-
de boa sortes da qual furam favo-
recidos ela e o seu marido, ofare-
caram os seus tulipaºos à imagem 
da Saatissima Virgem. 
Em seguida, som automovel, 

que fic)u à disposição deles du-
rante toda a viagem, com um in-
térprete e o guia especial , tiveram 
a oportunidade de ver toda a Hi-
landa. 
A 28 de Abril, visitaram a fá-

b leã do lâmpadas 8 rádio Philips 
i Bindhoven, tendo ocasião da pre-
Becc3ar algumas demonstrações e 
de ver a fabricação de aparelhos 
de rádio segundo os matodos mais 
aperfdiçuadoe. 
A 27, os dois convidados ds@-

ram a viagem de regresso por 
avi«««o a Lisboa, depois de terem 
permanecido uma semana no pe-
queno pai» ao mar do Norte. 

Doentes 
Continuam enfermos os nossos pre-

zados amigos Snr º. Capitão José Men-
des Alçada, João Vila Chá Esteves, 
José Torres Matos, Venancio Fernan. 
des Loureiro, Acacio Matos de Sousa 
e Silva, Isidro Gomes Alvos, Belmiro 
Miranda, Manuel Vieira Coutinho e 
João I►idio Ramos Vieira. 

Inauguração da Es-
cola do Carapeços 
No proximo dia li, as risonha e 

importante fregneei.a de Carapegcs, do 

nosso concelho, é noleaemeoto inanga-
rado o novo edifieia da Escola Primária. 

Bom suoeaffi© 
A dedícada Espoas do Snr. Anto-

alo Veigº, digne Fuceiºvario da Fi-
nanças, brindou-o tom sim robusto me-
nino. Parabeas. 

Falta de espaço—Per este motivo, 
fica diverso original para Sabado. 

^tenVA0111 
L8itore3,• no vosso proprio fáta-

resse, deveis fazer as Toesas oom-
proa Couro, prata e relegios na 
Ourivesaria Nova, á Rua D. 
Antonio Barroso, enfrente à CoºNi-
taria Salvação, n'esta cidade. 

Esta Ourivesaria fabrica, e ven-
de directamente ao publico, por is-
so para comprar, vender e trocar 
objectos dlruro, dar a preferencia 
a esta casa é economizar o vos• 
so dinheiro. 

Nas suas oficinas tambem se fa-
zem os tranºformam objectos d'ou. 
ro 8 prata, a gosto dos clientes. 

inspecções Militares 
A Junta de Recrutamento é consti-

Mida pelos tinis. Coroael Antonio de 
Quadro Flores, Presideote;Capi Ião- laédi. 
fio Dr.Aatoolo Casimiro de Carvalho, e 
Capitão-Médlco Dr. Zazimo Ramos, y9. 
gala e TAcate Antonio Duarte, Secre. 
tario, 

Na Igreja de Reoolhimento 
do Menino Deus 

Quinta-feira, dia 8 de Junho, ha a 
Hora Santa, das 21 as 22horas; Sabado, 
dia 3,logo a seguir á Benção do S. b.— 
será benzida a Nova Imagem de Nossa 
Senhora de Fátima (oforta de um Ben-
feitor); dia 5, Mesta de Nossa Senhora 
Medianeira de Todas as Graças, actos 
do culto em honra de Nossa Seabora e, 
ás 7 heras, Missa, Comunhão Gdral e 
Primeiras Comuahbea, ás 9,50 Alissa 
Solene e ás 17 horas, Bênção Solene e 
sermão, por um distinto orador. 

cama FJenlaora 
^uxtliadora 

Segaada-feira, no magestoso Tem-
pio do Senhor da Cruz, denta eidade, 
realïzsn-ao a fasta em honra de Nossa 
Senhora Auxiliadora que foi revºatida 
de grande soNnidado. 
0 sermão, que foi brilhantiseimo, 

esteve a cargo ao distinto orador sacro, 
Rev.o Dr. Alvas Dias, que foi ouvido 
com muito agrado pala numerosa o te• 
lenta aeaisténeia . 

Francisco Ballaster 
Ramos 

Agradecimento e Missa 
Seus Paes, Esposa e res-

tante familia dorida, com o 
coração alancºsido pelo do-
loroso tranas por que aca. 
bani de passar, agradecem 
muito reconhecidos a todas 
as pessoas que lhes aprasen. 
taram condoiéaciae, assim 
como gatão gratos áqueles 
que, com palavras amigas, 
os procuraram suavizar da 
dor que lh@s vai na alma pa. 
la perda daquela ente gneri• 
do que Deus se dignou cha. 
mar á sua divina presença. 
--A Missa do estimo dia 

será c@lebrada no proaimo 
dia 5, pelas 8 horas, na igre-
ja de Santo Antonio, agord*. 
condo-se, desde já, ás pes-
soas que compareçam a este 
piedoso acto. 
Barc@loa, 2 de Junho de 

1950. 
Olindo Fiaueirodo Ramos 
Ilabsl Ballaster Ramos 
Cclasto Moira do Sdi Rasgos 

C0M15aao de Viticul-
tura da Regulo dos 
Vinhos Verdes 

.A. V - I 5 0 
Para conheeimauto da Vi-

ticultura da Região Domar., 
cada dos Vinhos Verdes, in-
forma cato Organismo que, 
por despacho cio Sua Baco. 
lêacla o Sub•Secretário de 
Estado da Agricultura, foi 
autorizada a compra, á vigi-
cultura, de vinhais vermes, 
para queima. 
A intervenção é feita em 

co14boração com a Junta 
N,actoaal do Vinho a as coa-
diçòaa errarão patentes na 
Sé.is da Comissão de Viticul-
tura, na Rua da Restauraçào, 
n.o 318, no Porto, aa nos Gré-
mioz da Lavoura, da Regtio 
Demarcada doa Vinhos Vor-
das, oado poderio ser con-
sultadas poios Senhores Vi-
nicultores íuteressados. 
O prazo de iascríçio ter-

minia no dia 20 do corrente. 
Porto, 2 de junho de 1950. 

A Comissão Executiva 

VENDE-SE 
Quintinha, em Abade do 

N@ivei, lugar dia Lago. 
Para informnçõaa o entra-

ga de propostat3—Antonio 
José da Silvei, da mesma 
freguesia. 

Faaleeeram s 
—Em Arauzelo, Teresa Vilas Boas, 

de 70 anoº. 
—Em Vila Seca, Joaquina Gomes 

Fernandes, de 74 anos c Banjamisn 
Gemes da Costa, sie 65 anos. 

—Eia Vilar de Figos, Asaria Pe-
reira da Silva Araujo, de 49 anos. 

--Em ttilartim, Alaria Rosa Oliveira 
Correia, de 75 anos. 

—Eia Palma,Angelina de Sã, de 73. 
—Em Barqueiros, Josefa Exposta, 

de 75 anos e João da Silva Moura, de, 
de 61 anos. 
—Em Fornelos, Maria Rodrigues 

das Eiras, de 89 anos, 
--Em Areias S. Vicente, Carolina 

de Jesus Ventura, de 56 anos. 
—Em Gilmonde, João Baptista Go-

mes Alves, de az anos. 
—Em Barqueiros, , Joáo da Silva 
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M O TO-BOMBAS-REGAS • 

S C 0 L 
Três palaoras que lhe lembrem o 

material que dane adquirir 

MUíta água 

seguraa fa ça 
•eonotnía 

Distribuidor: 

••6 • P•3EI3A 1A á[IITA • Y 

A]RCE 

CASA--VENDE-SE 

V L V • 

qlexsnõre õe éórõona 
Em Barcellahos, lugar do 

Morltºlhão. 
Informo esta Redacção. 

VEvuE-SE: 
Bouça com 6.500 metros 

quadrados, na freguesia de 
S. Veriasi tno. Falar com o 
Pároco, 

Fogão 
VEade-se um, de ferro, 

circular, e em bom estado. 
Informa esta redacção. 

ADVOGADO - 
Largo D. António Barroso, 9 

BARCELOS 
Telefone 8 4 4 7 

Paaaa-#e 
CAFÉ e PASTELARIA, 

no centro da cidade. 

Para informaçóee n e s t a 
redacção. 

go '\• 

VENDE-SE 
Autemove! CRYSLER, em 

bom cotado de conservação 
e mecAoica. 

Dá para Praça. 
Informa esta Redacção. 

Passa-se em 
ESpo3enae 

Na melhor ºpoca do ano, 
por motivo de doença. 
Uma casa de Pato, ins-

talada no centro da Vila. 
com todo o recheio. _ 
O^ timas instalaçõas, boa 

clientela, eaplendido retiro. 
Falar na Avenida Dr.Oli• 

veira Solazar, 76—BARCE-
LOS. 

VENDE-SE 
Casa com bom rudimento, 

na Rua Barjona de Freitas 
a. a 95-97 a 101. 
Para tratar com o Ex.ma 

Snr. Dr. Lima Torres—Bar-
Gelos. 

SENHORES 
PROPRIETARIOS 

DfsFjam regar as vossas 
terra+:, procurem o Snr. Ma-
nuel da Conta Vieira, de V. 
F. S, Martinho, ou Porl3rio 
Ferreira, na Garegem do 
Castro, na Rua Manuel Via• 
na, desta cidade, que têm 
motores para rega, com en-
cenação para lavar água a 
180 metros. 
Tambem possuem malha• 

deiras para trigo, centeio e 
milho. 
Preços ao alcance de todas 

as. bolsas. 

C50 C O rT T O i• 
DA--se a juros esta quantia. 
Informa esta redacção. 

MOTO , 3 rBR 1RN R:D» 

SURS. PRDPRIETfiRIDS 
Para qualquer problema de elevaçtlo de água 

e irrigação nas vossas propriadadss, 
temos para entrega imediata : 

BOMBAS: GRUPOS MOTOBOMBAS 
E MOTORES DAS MARCAS 

«BERNARD»—«JAP---«VI LLIE RS» 
«B. S, A,u 

a outras marcas, a gazolina, petroleo ou gezoil 

Motores electricos a partir de 1 H P. 
Ao vosso inteiro dispor os conhecimentos e 

prática de 8© anos de existelocia, da 

Casa Caaae10 
19 1—Raa Mouetinho da k811veira—Telef. 213SO•PORTO 

Agente em Barcelos : R ADI ® E ll, E C T R I C 

Moura, de 61 anos e Anibal Gome s 
dos Santos, de 53 anos. 
—Em Agotar, Domingos Alves da 

Silva, de 77 anos. 
—Em Abade do Neiva, Maria Rosa, 

de 83 anos. 
--Nesta Cidade, Joaquim Evange. 

lista Ferreira, de 57 anos. 
—Em Airó, Antonio Pereira da Sil. 

va, de 23 anos, 
—E i Cristelo, Manuel José de Fa. 

ria, de 70 anos. 
—Em Roriz, Jeão de Araujo, de 

76 anos. 

—Em Oliveira, José Ferreira Lo. 
pes, do, U anos. 
—Em S. Verissimo, Margarida Ex. 

Posta, de 86 anos. 

—Em Caoub,zes, Leopoldina Go. 
mes de Sá, de 57 anos. 
—Em Dvrrães, Manuei da Silva, 

de 60 anos 
—Em Cristelo, Joaquina Sá Arau-

jo, de 76 anos, 
—Em Palme, Bernardina Maria de 

Sá, de 78 anos. 
—Em Galegos S. Martinho, Ana 

Joaquina Fernandes, de 64 anos. 
—Em S. Miguel da Carreira, Vi-

ctor Meneei Gomes de Sá, de 48 anos 
e João Machado, de 55 anos. 
—Em Milhazes, Ana Fernandes Go. 

rnes, de 70 anos. 
—Nesta cidade, José Vieira Pires, 

de 45 anos e Maria José da Silva Ra. 
mos, de 69 anos, 
—Em Barcelinbos, Amélia de Jesus, 

de 54 anos e Marcelina Rosa Cunha, 
de 69 anos. 
—Em Martim, Antonio Joaquim 

Cardoso, de 57 anos-
-Em Fornelos, José Antonio de 

Figueiredo, de 73 anos. 
—Em Airó, Miquelina, Miranda 

Gomes Pereira, de 52 anos e Bertelina 
da Silva Campelo, de 58 anos. 
—Em Adães, Tereza Fernandes da 

Silva, de 85 anos. 

—Em ?a me, Manuel Joegstim do 
Vale, de 77 anos. 
—Em Areuselo, Marcelina de i#-

Jesus Alvalos, de 74 caos. 
—Em Barqueiros, Augusto Gomes 

cios & nteo, 39 anos._ 
—Em 8. Paio do Carvalhal, Leo-

poliina de Soma Gomes, de 66 anos. 
—Em Vila Boa S. João, De,fim Jo-

sé Oliveira, de 42 anos. 
—EM Areias S. Vicente, João 

EvangPlista da Fonseca, de 23 anos. 
—Fm Midões Leopoldina Goaçal. 

ves, de 51 anos. 
—Em V. F. ã Pedro, José Anto-

nio da Costa, de 73 anos. 
—Em Remelhe, Antonio José Si. 

mões, de 74 anos. 
—Em Alheira, Julio Maria Lopes, 

de 65 anos. 
—Em F-9oso, Maria Martins Dias, 

de 71 anos a José Teixeira, de 73 anos. 
—Em Viatodos, Domingos Gomes 

de Almeida, de tis anos. 
—Em Silveiros, Balbina Pereira, de 

64 anos. 
—Em Vila Cova, ¥&amei do Vale 

Rozende Junior, de 55 anos e Manuel 
Alves Gandra, de 73 anos. 

—Nesta cidade, Maria José de Con. 
eeiçEo, de 69 anos. 
—Em Mllhazes, Manuel Rodrigues, 

de 73 9n08-
Em Mour5, Maria Goesas Vilaça, 

da 75 anos-
-Em Roriz, João Bruno, dc 76 

anos. 

Ais famílias em luto, pesames. 

"FUNERÁRIA BE BARCELOS" 
Funerais e trasladações 

Av. Combatentes da Grande 
Guerra, 29-31 

13AItC IR: I-& 0S 

COMPRA DE VINHOS 
Quem tiver vinhos impro-

prioa para consumo, e que 
os deae je vender, queira di-
rigir-se ao Snr. Benjamim 
Ferreira da Costa, em Cara-
pegos, que os compra. Para 
informações, no Casa do Po• 
vo, da mesma freguesia. 

VENDE-SE 
Terreno para coastruçóes 

s Armacom.Informa Cam-
po 28 de Maio, n o 38 Bar-
celos. 

YE2N 0.& L> li: <3 A, 
Na rua das Capelas, ven-

de-se uma casa torre e quin-
tal com os n.°i 63, 65 a 87. 
Nesta redacçÃo dão-só in- 

formações. 

BARRO PARA LOUÇA 
Vende-se na Tslheira da 

Agrela. Barcelos. 

Parteira e entermeirs 
LIURINOA 01 SILVA VIEIRA 
Diplomada pelos Hospitais 

da Universidade de Coimbra, 
participa aos seus estimados 
clientes de que mudou a sua 
reoldencia para a 

Rua da Madalena, n.° 10 
onda espera receber as suas 
prezadas ordens. 

f 

1 Problema de 
Habitação 

Venda-@@ uma posição de 
quarta classe, com vez a 
construção e em qualquer 
local. 
Informa este redacção. 

Rifa E►uimaráes 
Parto1ra-Enforma1ra 

DA 

CAtnara Municipal de Barce-
los e do Posto Clinico N.e 62 
da Federação de Caixas de 
Prevideaeia, mudou a sua 
reaidãecia para o Campo 
Camilo Ca-talo Branco N ° 
6S—(antigo Campo de S José. 

Mo#oI-

Vende-ae um, da 10 cava. 
los de Força, servindo para 
tudo. 
—Tambsm se vende cana. 

lizi çao de zinco, usada. 
Quem pretender, queira 

falar nesta redacção. 

aç NO COMBATE 
15 AO R#Caravetho, 

Z eIfído de 

CAIXA GERAL DE DE. 
PÓSITOS, CRÉDITO 
E PhEVIDÊNCIA 

Casa de Crédito Popular 
AGÊNCIA N•° 32 

BARCELOS 
Aviam- no os mutuários 

que no dia 10 de Julho PRO-
X1MO FUTURO, pelas 14 
h o r a s, se procºderá na 
Agência n.a 7—no Porto— 
Rua Fernan3ee Tomáz, 553 
no leilão de todos os penho-
res cujos contratos tenham 
o pagamento de juros em 
atraso meio de trê+ meses. 
A Agência receberá juros 

em divida até ao dia 5 do 
referido m ls. 
Repartição da Caaa de 

Crédito Povutar, em 19 de 
Maio d- 1950 

0 Chefe da RRperticáa 

a) Francisco Cordeiro 

• D ROGARIA MODERNA y 

Traça ou ÁW~9boleta 
da Igarata 

x 

APLtIC.A=: • 

DistrihU ião reS: 

BA.IRoEizas 
Deaoontoa emPeoiateaoa ]Revende do rem 
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• CANDIDO DIAS, L°" • 
Rural das Flores, 282 '• 

Telef.: 871 PORTO Teleg.: Didias 
*Compramos Compramos a vendemos -. Notas s moedas de todos 

os países, ouro e prata em barra,platina e libras ouro 

Moedas antigas ouro e prata para colecções 

Papéis de Crédito a cupõas nacionais* estrangeiros 
Ordene de bõlsa. 11 

MIM 

"'r- FZLIX LUIZ DA Cú14HA+ 

fl Casa que maisbarafo nenõe o artigo de 

calçaõo. Sabríca calçaõo para homem e 

Senhora. desde 9 0 • 0 0, artigo sólido. 

VEfi pflfifl éiiEF. 

• SENHORES LAVRÁDORES 
/à ternos em armcrzem para entrega ime-
diata os afamados grupos anoto bombas 

•• 2X •w R m • 

D • 

poeegadaa 
PREÇOS ESPECIAIS 

!Vão comprem sem consultar 
Cos•ré ICard«# 
(Enfrente ao Monumento a 0. Antonio Barroso) 

wwwwwwww•www ww,wiwwtrrwr>^rwrrw • •, 

COMPanhia de SegUroa 

A9,bacsia e Posto de Socorros eus Baroalos 
AVENIDA DR. OLIVEIRA £ ALALAR-55 

8 JE i C•- U ,R CD 8: VIDA, INCENDIO, 
ACIDEINTES DE TRABALHO, E PES- 
SOAIS, AUTOMOVEIS E OUTROS RAMOS 

UMA DAS PRINCIPAIS COMPANNIAS PORTUGUESAS sá 


